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ÓRGÃO DA PROPAGANDA DO MONUMENTO NACIONAL A CRISTO REI 

·6.ª Assembleia Geral das Senhoras Colectoras 
do Monumento de Cristo Rei em Lisboa 
• Realizo,•« na tarde de ~ de Ocuu1bro, 
no ~Ião de ac1os da Ac(5o Católica, sob a 
pre>idênci.a do &nhor Bi~po de l~riene a 
queni bdea,'3nt Knhora\ da co1uisJ.o Naci0<­
oal do ~tonwnento, SenhorM J•rn.idcntc Na· 
cional da Li.s::a Oatóliea Fcnainina, un\& rtprc· 
scn1antc da J. C. f. e OUlf'U M'Dhoru. A 
assitê:ocia numerosa e iotera.sa~. A S«re• 
riria Naci-onal d:a Propai=:anda, F.x.•• $r.• O. 
;\faria da Conct.i(io Piurro de ,\l<-llo, leu o 
KCWn1e Rcbtórto: 

Palavras de saudação 
e de grotidão 

Pda se-.x1a '\CJ, a JX1.rtir da nOMa pr-in~ira 
rtvniio en1 27 de fc,crciro de 19.lO, K rca· 
liu esta 1\$.st:n1blcb Ccr.iil du Mnhoru dM 
CouLmões P2roquil.is do ~lonuottnto de CriJ.. 
to Rei <b cid3dc de Lisboa. 

A prime.ira p:1lavra a dizer :114ui, ..eja de 
s.aud:ttãío n1uito rapcitCKa ao ~nhor Oi.spo de 
Pricne oue, c1n rcpracnt2t5o do tnutM>. 
Senhor Cardeal l,11tri:irc.-, ~ dia:n:~ 11u1ori· 
za.r e d:ir realce ao º°"° n10\ in1cnto eoo1 a 
su:i presen(:l vc1)(tandn. acolhedora e :uniJ[a. 
E, saudando :l Sua Ex.ci..' .Rcv.•• nc11e 1no-
1ncnto, não podcmoo; esquecer a fii11r:i nobre, 
iguahnentc 31lli~a e $C1n1>re c;1rinh01a do prc· 
sidentc das nossas cinto A(scn1blci:L'I 1>rccc· 
dentes, o Senhor O. ~1anuel 'l'rindade Sal· 
,::-uciro, hoje venerando Arccbi'\J)O de tvora. 
A causn do l\fonu1ncn10 ele Cris10 Rei deve· 
· lhe in1cno;o1 porcaue Sua F.x.elA Rev.•• não 
só n ex:iltou e n dcfc11deu de concradho· 
rcs, rn:is foi nosso C'lteio t:n) horM d iíícei•, 
a lcnt.--.ndo n nou.,'\ íraq,ut1,3 e to1n:1udo n1e•1no 
a rtl>J>On~bilidadc <Lirccta do• noo()S 11n.s.~~ 
e das nof.US audácias de 1>tOJ)AQ:Andi.s1a' e pc· 
dintes do ~lonun1cnto, i">Crantc e n1id11dN Que 
só nos recebtria.0:1 e dariunt acci1:11tão1 lc· 
,·:indo nós credenciais dei.se Jlrellldo in§iJtnc 
a quc.iu o Senhor CJt.rdc:tl J>:ttriarc3 con­
fiar.\ o cneareo de Prcsidrntc f.ltcti'o da 
Con1issio Naciona.I do !\lonu1ncn10 de Cri,10 
Reõ. 
Oi~nc« o Senhor Ar«blipo de e, ora 

ac:citir con1 M nos.iM pudat3" o prci10 ftr· 
,·cotíssimo da .nos~ rn.1•dio eterna, e <h 
nossa $.J.udade. 

O andamento 
e custo dos obras 

O fin1 desta ,~nblt'ia é a rcvUlo cio 
nouo bbor de unt ano inteiro para nK'lhor 
ª'-aliam.os o que se (a e con1 i.n1eira leal· 
<bdc e ($Cnlpulasa consciência 't'rniot o que 
ainda nio csti íeilO e w pode e de'c f:uer. 
Se.ri. n10 e nacb n:iab o prCKDIC Re:lat6rto. 

Antes port:ui, ('para utW:a:ccr à ju.Jta cu.rio­
sid3.dc, direi do a;udo accual d.l.J obras de 
comtni('~ do ~tonumcnto. 

Foi C111 Fe"ereiro de l9,j2 '!Uf' co1tl<:('.at.i1n 
a escavar o terreno para OIJ íuoda('ÕCJ do 
~ronumcnto. ~~os quiuc quacro ano! decor· 
ridos dt1<1e então acé hoje, nlo collj.(auin101 
rt::llnicntc 'cr acabada a obra, porque 01 rc­
eunos não vicr:.111 na 1ncdida desejada. Eni 
todo o caso. nunea houve paragem na con!­
tru(io. As obr:i.s prc>Mtcuiran1 se:1npre desde 
:t pritnciTa hora: o r·i11uo delas é caue tc1n va· 
rindo: ;indantento 1nat .. velo11 se O'C recursos 
aflucrn, Jeoto se o dinheiro esca•scln. l\f:u, 
rcpcti1nos para cauc ninJCué1n o i,irnorc e 1>:tr:t 
tcrnto dcfini1i.,,o e tnéraico de ru1uortt in· 
s.cns.1tos cuja oriJ(e1n ninrr"~•u ,)t\bt: as obrou 
nunca 1>ar:11n, e a 1>rO\ll disto e da \Olidci 

00111 que é rcito o J\1onumcnto é esse pedct.. do resto da obra do pcdntal a fazer, acin· 
tal nlaJnífico que todos ,·êctn da ba.nda de gir.i o TOTAL de TRP..s ~11L CO:\'TOS. 
cá, a cresctr para o alto, de mês para mês, na Destes três mil oootos a dbJ>tnc:kr, o ~rc-
outra banda cru {rente a Lisboa. A constn.i• cariado pagou no dia 2 do corrente a peque-na 
(io é executada por wna empresa de eQgc- soma de 246 contos. e ficou apcn2.J com !',() 
nbeiros de J"nindc crédito e C*1SCalizada pelos contos en1 Caixa. Quer dilcr: para ~ar o 
nossos t':dJ;t':nhtit0$ do ~fonumcnto de Cristo resto da obn feita, e Cato freoce aos CQ• 
Rei, e iwütida e viscord.<b sema:nalmcntc carcos do pedestal :até ao fini de fe,crciro, 
ou qu.uc ~te pelos periios do La· o Secretariado do ~lonumcnlO prceiu de 
bor2t6rio de: EngenharU. Não podiamos ter DOIS ~llL E ~ETECE.,IOS CO:\l'OS 
ica.ranti.a melhor psra confaar :1.bsolu~te. aproximacbmtntc. Feito e pa,a:o o J')CdCJl.a.I, 

ncolher quando n6s conto O)eftj:llgcir:u do \ 'e­
ntrando Epi!Coi>a.do Porturuês lhes formos 
ralar do !\lonw1lCnto e dos bt.nef'teios ç0n1 que 
o Oi,ino Cora.cão retribuir&. :l PoreuraJ e aos 
porturu~ o &eu preiro nacioo.al de amor 
e m1idio que o ~fonwncnto representa. 

Processos seguidos 
e resultados alcançados nesta 

Componho dos Senhoras 
O peda.tal te:m por fimlidadc sua coloca.r comc(af'á a coosuu<;:io da uútua do -Saz:rado 
e fucr que apaf«'a no c:fu de Portugal, como Cor:a(io de 1($\1$. Para. ata atitua l(rio t tcnipo já de virmos ao objccti"o próprio 
viWo di,ina, a Lmagan do Sagrado Cora- prcc:tios OUlfOS TRts ~11L cox1·os. date Relatório: a ~ a.ctl.L:ll(io em Lisboa. 
<:âo de Jesus. Tmha. forçosamente de ser M t " d ~ t no htria.rcado. 
muit0 clc,ado par:a ergutt a Imagem de Jesus O IVOS e COnnança Ai Cooll»Õcs Paroquiais de. Senhoras do 
a uma altura que lhe permitisse: ser visu. de )lin.h.as Senhoras, n.io se :usustcm. ,\ JUb- ~lonunK'nto con1pctc: 
Ioda a parte c

1 

eut proporções de figura hu· scri<io nacioaa.I atio,ciu asora tO.S80 COS· 1.• espalhar e f»cr que sejam preenchidas 
nu.na. TOS. Em DEZE~IBRO OE 1949, auando JC a.• li~l~ cb 1ubfcri(âo popula.r. indo ou DUO· 

t-'ixar:atn oor Í.J.$0 os tknicos que o pcdcst.al lançou a 1.• Pedra do ~lonurmnto, a 1ub\- dando a todas ai e.asas, aos mercados, fibri-
ti,tw: 82 iuc:tros de ai~ incluindo a plata- cri(io nacional ~lava s6 cnt 1.350 CO:\'TOS. eas, e arnuizéns, etc; 
lorm:r. superior e a meia oíua que servirá 1inhani decorrido DOZE 1\NOS ck prol):'· 2.• prou10vcr entre as íamíU:LS ab:umd:u ou 
de pcaoha da lnl:lgem. ganda. Em fEvtRF.lRO OE 19,j2, ao cocnc· bcn1 rt111cdiada.J o Plano Trienal d.a su~i· 

Dncu 82 metros estão feitos agon 65. ~mn as obr:ll$, a subscri<;io tinha jubido ji t.io: unt conco de reis pelo menos, c~cb a.no 
falt.anl por con.Kgujntc ainda 17 metros para a 3.000 CONTOS. bto ~. tinh~ nJ"ii que durante três anos por inteiro ou a prestações; 
o acabar. duplicado. Passados sciJ anos, ulcrapamv3. s.• ve:nder ou distribuir o Jornal cO ~fo-

0 andarucnto da construção é de U~( OS DEZ ~nL E TREZENTOS. Donde ,·cio nu1nentot, a,, três ou quatTO vcies que cJe é 
,\lt-:1'RO l>()R SE~tAN>\, do conjunto todo ts-tc d inheiro? Confc~n os entendidos <1uc pubJic:td<> Por ano. 
dos quatro 1>ilarts d<» arcos . . !X: do:r.c co1 doic nunca se viu c.111 J>ortu111J que subiue A 1nit 4! durante o ano, pron10\·er e fazer o pedi-
111etros teru de faz.cr-sc, cn1 três dts.se$ pila· alturas unta wbscritio. Quent lei o n1il.aRre? tório à J)()rta d:u lscrejM oo fim dM l\fissas 
rcs, urna plataforn1.a, tan1béin en1 ferro e ci- ~línhas ScnhOri1.$; quc1n deu o di11htiro do Oouüogo onde os l~cvinos. Párocos o au· 
1ncnto, rcsult:iodo deu.'I. COOJtrução u.oo acra. f\lrant os coraçÕt$ au1iacx de Nouo Senhor e torit.c1u. 
so na clcva('ão dM paredes dos arcos. Cowc· agradecidos aos $CUS benefícios. Q uc1n tocou De todos estes eéncros de :icti,•idadcs, o c1ue 
('ou 'ª~ora a construção da ÚLTI~IA dessas esses eora(õcs para dllrem corno 1ê1u dlldo, 111aiJ tc1n concorrido para o ,·ohw.le c.resc:cntc 
pla1aJorn1;lJ interiores e, $e o niau tc1npo o oi.ng,1~1l1 o is:nora, v6.s e eu o tt1.no~ reconlie· ela sul>seriçio eu1 Lls.bo:i é o do PL1\J.~O 
n!4o in11>edir, corno se espera, IA para (i.ns de e.ido na nOMa can11>:tnha de J)ropaa:And:l, e "l'ltlENAL. A 11ublicat,;üo <!UC o Sccrct.ari.ado 
J·'evel'.'ciro o 1>Cdcscal estará tambétn no (im ou cheias de ccrnur:l p.n.rn con1 Ele :auui de "º''º do ~lonun1cn10 vai pcriOdica111cntc 13.lcndo 

•Perto do íiin. o confessa1nos: foi o S1\CR1\DO CORAÇÃO dtM contribuinccs para este Plano, nos jor-
Não ignoran1 Vossas Excelências ouc o pre· DE JESUS. 11aij C.'a tólie0$ ~OVIOADES e A VOZ e tam· 

('.O de cada rne1ro que o pedestal sobe é DE O ~do é &arn.ntia do futuro: jc.su11 que bén1 no nouo órgão de 1>ropaganda cO ~ro-
CE~l CONl'OS. ~1u, como os cálculos fci· até hoje apaixonou tanro as nlnl:IJ por cs1a 11u111ento», tcrn sido benéfica, pois estimula 
tos já a rigor dão o preço de n1il contos só obra: glorificadora da su.4 infitiita nii~rie6r· a contribuircru os que ai.oda o oio fiur:un, 
J)ara a plalaJonna ou varanda .superior do dia para com a naçio portucuru, Ele n1e:uno e 1 110,a contribuição os f!UC já tinhaot dado. 
pcde'lta.1 e para a pc.anha, esta soma, com a apaixona.ri muilos ourros, que nos hio de ( Continua na tt41t. 2) 
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MIÚDOS 
DE PORTUGAL 

sõo e-stes os vossos cole­

gas do Escola Recreativa 

de S. José de li$boa. De­

ram o ano passado poro 

o Monumento de Cristo 

Rei Mil TREZENTOS E 01· 

TENTA E DOIS ESCUDOS 
do Pedras Pequeninas. E 
vós quanto quereis dar? 

A. vossos PEDRINHAS e 
CORTEJOS INFANTIS DE 
OFERENDAS são copaxes 

do acabar muito depressa 

o Monumento. 

~ SÓ QUERERDES 

• 



• 

• • 

1 • O MONUMENTO 

• asse1tt6leia f'Jeral 
Sem a:tc recuno, a coÔtribuiçio de LUboa 

jaaWs teria a1iniido a JOOta de S.600 00~­
TO!> eom que a nQMa capi1al aJ)l.tt« na li>ta 
das DiocestS. 

frua a Dtus que este Pb.no ttja btm pre· 
pelo nu parÕ(luW e. di' ulca~ ~r tod.ai a 
parte pois ele N,u_rg para, 1mcd.a1an~ntc 
e ~ a.Jn'º pua h fin.ant:t.s de oioa:ub:n, 
n.lcr à. prucntc situa.tio de t.Xlttn~ ~r: 
za da taour2ri:a do ~fonu111coto •. \ bt1l~~a.a 
da DQS.Q subtui(l.o fC\Cla CIUC o l>taoo 1 flC• 

01!, até aos süupla rcn•tdiad~ põe: em ten­
tação de o Jtruircu1. ?\c.n1 falt01n1 exc1uJ)lot de 
empre-pdÓS e cmprc•ad:u pobrts a.uc o tiru 
perfilhaáo, con10 ha,·crcls lido oo jornal cO 
~foouo1cnto1. E.~tc, no Jtu últi1uo núnlttO de 
Outubro, narrava o caso do cn1prcsado, chefe 
de Camili:a que, sustentando 1 casa co111 o seu 
ganho e o' dos filhos. &abía ir ccono1ni.1ando o 
preciso para dar neste Outono o 2.• c~nto de 
riEis dos três contos con1 que JC propuc. con· 

' N 1. • n tribuir para o ~lonufuento. cn1 e 1~icnc>;t u. · 
pressionante o daquele jovc1n u111verf.1t&r10 
que, tendo recebido três contos do scu cl'R~J 
de n1ilitar J)t"los n1escs uuc cste,•c ao acrv1<:0 
na 1-ropa, niío aMtou dcle1 nc1n utn real, J)o'lra 
os oferecer para o ~lonuaucnto. 111.to dti pl\rte 
<los que n:i.o são senhores de rcuduncnt<n" 

Da parte de (a1nílias abastada$, não r.irc1a1u 
os cxe1111)los das que tê111 ido au1ucnt•uu.lo a 
aua con1ribuiçiío cad4\ 3no aue pa)..~a. co1110 
tributo anual uinn.1 vNe:ii, e outra~ 1,ara cutn• 
pri.u:1ento de Jlro1nC$$al feitas ao ~1110., ÇOt~· 
ÇÂO de Jesus eol troca de lttfl.(;M ~1}1r1tU:LIS 
ou temporais que Lhe 1>edir1111 e t:lc con· 
ccde·u. Oxalá se afer\ore cn\ todaJ M par6-
quias e na aliua de todos ot arnlro. do SS1110. 
Coraç!io de Jesus o intcret.-\.C por dte l'lano 
Trienal e o consequente iclo de o prop:1iaar 
e o 'ª 1dopU1do na n11iJ larp. aula Pol· 
SÍ\·d. 

••• 
A.$ nossas Comiu.ões Parociui.tis nio se té:rn 

d.,.;n1e<.,..do do RF.CRUl \\IE:O.TO 01;; 
SUBSCRITORF.S P.\R \ \S 1.1~1 '-' PO· 
PULARES, embora atcja1n mu.ito e 1uuj10 
lonie de atln1ir o número i.ntcft;*O de peaoa' 
católicas. SU>Ctpli,ciJ de nos a1udarcm ~111 
a sua eon1ribui(1o sc:mprc tficicntc, ainda que 
não ~ja ª'ultada. 

Piau a Dni.s que o As>OJtolado da Ora.tio, 
a cujos tdadoru e tc.bdoras foi C'onfaacb 
esta mÜ$10 da.$ lÜQS do ~fooun>ento, s.c de .. 
sc:n,-ol,-a Qu.anto de,<". 11() ámbiio desta cidade 
de Lisboa· a Qual, coo1 o sc1.1 nailh.io de ba· 
bitantet. lhe o(u'f"cC an1po \'-aitl .. ~ruo ~ra 
rttrutamt:nto brgo de uo,·0t 1J1t.OoCi.adoi., :ai>&.· 
to1os dJ. orat3o e ap&.tolot d;a subscri(ilo do 
~fonun1t:nto do SSnto. Cor:iitão de Jau.s. 

A list.a que ,·ou ler, da contribuiç~o i-'. ~e .. 
ccbid:a. d:as 1>3r6Quku dttt~ CIO~\Ot,: E Sf..U 
'l'ER..\10 desde o início do Pl:ano 'l'ricn:al, 
cm Janeiro de 19~. at~ ao fim do últin10 
Novcnibro, Por virrude dCMC Plano ' uor ou· 
tros géneros de cont.ribui(lo, dirá ClU oú· 
meros a. retpe:ito do nOi.Uo a1>0stolndo, 111uito 
melho

0

r do que se Poderia diler cn1 pai;'"'ª'· 
t CODlO Se(ue: ....• 

AJ via-ararias do PatriarcadoJ for:\ do ter .. 
mo de Lisbo.i, quiJetan1 en11>:1rcc;ir;1r con1 
a e.idade neste género de contribuictío, inci­
tadas J>tli\ propaiondl\ das delcaacln~ do Se· 
cretariado N:tcional do ~fonu111cnto, E••na_.•· 
Senhoras ViJConde":l da 1\tcrc:c:iria, O. !\fn.r1n 
da Conceição Pixa.rro de ~fcllo, O. I\1:1ria 
do Carmo Santos J~inla e O. ~lnri:t C.irolina. 
RcbeUo de Andrade, acompanhad:t.J r>elo Oi­
rcctor do n1tlll10 Sccrttnrindo Q11c, ncs..us 
excursões de pro1,ag-and1, aJcr,or:i.v:t diri· 
a:cntcs e fiéis nQ reuniÕ(j, e l.,tnb6n às 1\1iJ .. ...... 

••• 
Lou,or e tteou1cnd.,,(ÃO muilo oprtial ioio 

dC\·idos DC$1C Relatório aos 1)1~1)11.ÔRIOS 
MEXSAIS As PORTAS DAS IGRl:J \S 
NO FIM DAS ~nss,\S DOS 00\llXGOS. 

Sio de iniciari,-.-. das Scnhora.t, ciue CJ.pon· 
tillt.amcntc se decidiram a pedir aos ttu• 
RC"'-mos. Pirocos a prtti:ia au1ori.r.acio. Qn .. 
de esces a concedt:r.l1u. o multa.do (oi, C'n1 

a:eral, nluito comperuador do ucrifício out: as 
Senhoru têm de fucr, n3io arttdando pt do 
adro ou do iruarda·,c:nto d0t ttn1pl<K. horas 
e horu. dura.ate toda a manhl, a abordareo1 
o cor.aclo picd050 dos li& 

Bem hajam todas aaas Sc.nhoru. Nate 
apdccin)(:nlo é de,·cr no-o e i111pulJO do 
corac-io dutacar aqui a d«licaclo 1c111t"rou 
da ~locidade Portuaucsa Feminiu. Por muito 
penhorante e an1.:abilíi.,in1a deferência cb ))c. 
nemlrita ComW.íria :SaciooaJ. Ex.•• Senhora 
D. ~ta.ria Guardiola, os pcdi1óri01 do tcn1po 
de férias de vt:rio, à portA cb Jrrcja de S. 
Domina:os, teni sido (cito. pelas fili~das da 
~focidade PorruR"uf'U Fen1inina. F..ttc 1"'ltri­
ficio de tSo a:cncrOQt rapariJCa.s. nlio o po­
derão nqucecr .,., Sc.nhor:u a uutn1 tias sub­
stituc-m na.sa ~poca, ncn1 o pode calar aqui 
a n056~ itratidão n1uito funda. O.Cus lhes p;l• 
gue co1n btn<;3o- infinitas, no prC\Cnte e no 
futuro. 

Se todos °' Rcvmos. P>irocM Q.uc tão 1>0n· 
d0$.amcnte :tutori.cnr:101 estell pedit6rios tê1u 
jus ao nosso reconhccân1ento, n1:.i" parti· 
cularn1cnte son101 devedores de jlratidiio 
àqutlts Que, não se çontcnta.ndo eoan o auto· 

(Co,.tinu4çõo àa pdz. 1) 

riurttn, KOJpre dcJe fucm rccomeodaçio ca .. 
lorou à cstacio das ~ 1 Í$Sa$. no dia de cada. 
mês cm Que ele se rcalaa. Dessa rccomeada· 
t.io (el'\orosa é que verdadeiramente rauJ .. 
cou o 'olwnc mais ª'>a.ntajado da soma: re­
colhida cm '-irias das paróquias ma.is ÜJ>.. 
portantes dt: l.i~, sem (lU(: isto rcprc:scnte 
mtnospreto das freauaiu oode, se a rccolP 
foi uac:oor. Wo se de,·e Unicamt:.nte ou prlnci­
pa)llltDIC a serem de mt:nos posses.. 

\'an1os ler a nota dcs.ses pedil6rios. no úl 4 

tiano ano. !\fa.J. com a da cidade e termo de 
Lilboa, da.rt1uos taJl)bém a dos Que pela ini .. 
ciati,·:a d.u 5<'.nhoras se fucram em ruw 
igrejas do Pa.tri.arcado. 

Eis :lJ soow: ..... 
t de no1ar ou<. de M,\,'(EIRA FIXA E 

P.ER~f,\i'iENTE, este peditório n1cosal só se 
(:u en1 pequeno número de fregucs.i.a.s. Permi­
t~ Deus que cm todas se eoiuece a fazer ba­
bitual.u1cnte. 

A ajuda das Crianças 
A DIVINA PROVIOllNCIA, em hous 

dilíccii p.ira o K1onun1ento, saiu ao encontro 
da noo:i. 1i1uidt"L para UOJ .-i.lentar 3 ffi:>C .. 
1:uu,;:l e os briOJ corn duas dcworutraÇÕes ines­
l>tr:id:tJ dol sua assistência ao n<m0 aposto­
lado. Refiro-se e.111 prizneiro luga.r. ao sub­
sídio de 376 cootos, çoncedido cni Janeiro 
dt$1C ano pelos Senhores Bispos, do fundo 
d:u iuO.J Oioccses. Que alívio e Que consola­
cão rcccl>er auxílios dC$1.a \':alia, para uma 
obra que se nli1uen1a de donati,·os pc<zuenos 
e que :até boje. eui quase 18 anos de propa­
aanda. ~6 IC\"C trú benfeitores de CE~l CON­
TOS C-.'ldll Ullll 

f'oi a pri.roeira contríbuic-io oficial do nos­
ao Vcncraudo Episcopado, Que com da qu.is 
da.r aos porluguaes no'-a eonfirou.çio sole­
ne da 'ercbdc do .st"u Voto, feito cm Fátima, 
de (azt"r crtua o ~fonumento em troca da 
Pu ena Po~aJ. E quiJ du-.nos também a 
n&s. liCUJ delctados e executores da sua ,·onta­
dC', unia pro,._ autêntica e solene de que 
te1n t.CUS olhos t"m nós e nu.oca. nos dcãxari 
IÕJinhoJ oo cumprimento deste seu cúo hon­
t'OIO ru:u dificil encargo>. 

A Sua..s Excias. R.evm:as.. 2 c:xprcaio pú... 
blica c solene da ~ ,-ra.tidio f"Jial e da 
~ fideJicbdc W.ltcrivel ao ma.n<bto que 

º°" confiaram. 

••• 
1\ .K(Uoda manift:'tatáo. illeSOCnda, da 

Pro"idênci-a foi o Peditório do prinlCiro Do-

LISBOA 
100.000$00: 
ViscondcssJ. de S. Gião (co1nplctou 133 

contos). 

10.000$00: 
.O.. Isabel de ~lcllo de ,<\lm<'.da. e D. Nu.no 

de Almtlda (complctarani 39 contos). 

5.000$00: 
An6nilna ,por intermédio do Rev. Padre 

António Cardoso. $. J. 

4.000$00: 
O. /\f,,ria Ana Castelo Branco BcrQu6. 

(completou 13 contos e quinhentos}. 

3.000$00: 
O. FJlomcna. Lanurão \~ic.in da Roch.l e 

acu m.Jrido. 

S.000$00 cm prcs12çôcs: 
F.amilia Domingues (completou 2 contos). 

2.000$00: 
O_ Síl\·ia. G:at,-io Telles: D. Francisco de 

\ft:Uo e CaslrO \"i.lhen.a (f.alccjdo); Condcaa. 
de S. Lourtn4;o (completou 9 contos e qui­
nht'nlos). 

1.500SOO: 
D. ~luia Jcm de Serp.:i Oli\-cita Costa 

'compktou S contos): Fcm1Ddo Falcão 'fht: .. 
mudo e sua ctl)O:S.a D. ~lari.a de ~ Pi­
mentel Tbt:mudo . 

1.000$00: 
Josl António ~f:trtiru Cabido: José Peres 

Fcrn".ira.: Fllix RodriKUcs da Sil\•a: D. ~f:ari3 
d.t Piedade Ta\·are:s Fazendeiro e seu nuri­
do Sr. Jolo Lopes Fazendeiro; D. :'01ió'ltia Te· 
ret..\ Coubtrt Gomes; António Pinto Talude 
de Cd.Stclo Brõlllco: Anónimo, por intermédio 
do Rcv. Prior de Torres Vedr.u; An6nirna, 
par inttr1nédio de Frei Oio1::0 Crespo; D. Gui-
1hcr1nin.1 d.1 Conccic:.ão: An6nima de Lisboa; 
Anónima, entregue no Seercl3riado: D. lida 
Rau; D. ~·faria lnocé'.:ncia Percstrcllo; D. Joa­
quina ~{:achado Guimarães de Carvalho (3.• 

· .ruo.ro de Julho, imperado pelo Senhor Car· 
dea.I Patri.arca, para ser feito dtntro d.u Jsre.. 
jas e Capcl:a.s pUblieaJ de iodo o Patrúr«do. 

o Sttrc:tariado do ~10DUU1t'D10 nlo o pedi· 
ra nem pt:"ns;a\-a cm tal.,\ irnpir.a(lo foi tod.t 
exclusivamente de Sua F.n1inênci.a. E 'tio-lhe 
do Céu, quando tm Retiro ~:\11iritual e com 
os outros Vcncrandos Pttlad0t, ru Co'a b 
Iria, prec:isamcnte ao local e o.a.1 circu.n..ti.o­
ei:b de ambit:nte rtlÃ&iO\O, cm oue °' D&ttot 
Bi.spos se cocontra,ain e:m 20 dt" Abril de 
1940, ao (aurcm o Voto de crauer o ~lonu­
menro. 

Gostaríamos de d.ar conta, :aqui, do nKin• 
t-aote -atin«ido por e.Me pc:ditório en1 cad,a uuta 
d."U <l.U:UC quatroccnt:u par6Qui;i.s do Pa1ri.11r­
cado de Lbbo:I. Não~ pot\Í,t1 º"te mo1ntn· 
to, p.or fnlta de d:.dos con11>lt:t01, ~taJ poclc 
ca.lcular-w-, aproxi111.Ad.1n1cn1e, cn1 cerca de 
TREZENTOS CONTOS o \tu rcndi111tn10 
total. 

••• 

Lonia vai cst:i. exl)05ição, t\tinha\ SenhorllS, 
e, apesar de U1co11111leta nn len1brn11ça ele tudo 
quanto se (n no ano que "'"ºr" finda, não é 
pcr111itido pÔr-lhc tern10 antes de co111iderar 
o que ainda não C$1:.\ feiro e o n1uito <1ue 
h Á ainda a (n~cr. 

A cooclu.s.ão das obraJ do' !\ionu1ncn10 c)Ci. 
iic, co1110 aqui. ou\IÍ'llC"i j,, A 'onut avtdtada de 
UlAÍS QU1\Sl: SEIS i\111. CONºl'OS. 005 
dex n1il conto.' recebido. e já dispendidos, 1111:· 

ui.de, pelo 111enos, foi oferecida 1>0r l~i\IM>a, e 
outra n1e1ade pelas rcstanles l:i J)iocttt~ do 
,Continente e llhat: e pelas l,.ro,ínci111i \ :1tra· 
n1:t.rin.'ls. Daqui &e '~ que, a niio ha\tr utn, 
aliás Min jwto e n1uito dc,·ido, au1ntn10 ela 
con1ribuição de qua.\t todas t•Us Diott:M"t, 
o eoearco da c.onstru(io do ~tonun1tn10 <'On· 
tiou:ari a paa.r prin('ip:alintnlc &0brc 1.i,. 
boa. Numa pa)Jl\ta, nó, i QIJC ttnlOt de pro­
curar a rmlor parte d<K rtcunol aqui e onde 
quer Que os polUJJMb h.t,tr. wja no 1crri0 

rio portu.rub.. ~ja no n1nn1ciro. 
De no' o lht"S peço, n1inhb Sc-nhora..., que 

não se 2UUfltm. ntn1 dfern <'ri-dito abwluto 
àquela di.ficufcbd<' de qut, dC"poit dt t~nto 
ttmn pedido e de ~ tt"r ftito dtntro d&.t 
Iitrejas o pttli16rio nund.ado PffO S-4-nhor 
Cardcal Patri.ana. a nin1uét11 uiai_,, \t' pode 
Ptdir, porQu<" tudo "ti n101ado. Crti.am, 
~fiohat St-nhora"' aut onde hi .an1or, M MOI .. 
pre rccunos, e nós C'.\l.Jmot. a tr~utr u1n.a 
obra cxalcadora do an10r con1 fJUt JC\u' not 
s:af,·ou, e do arnor eotn que Portu1.:al lhe 
Quer ascradttcr. 

prettacão}; O. ~i.1ri:\ d,, Cl6ri:i. dt. N'oronhn 
e Távor.\ Sá t' J\fello; Condt dr C.1rnidc-; 
D. ~i.lria AmAlin de Car .... 1tho D.u1n CI J_.o. 
rena (Pombtal}, por :ilml\ de '"ª •obri11h11.; 
O. José Vat de Almad;t; O lrtnc ltodriJCUC",, 
])Or ahna de J nrz. 

1.292$50: 
ColéRio ~iilit.\r (completou 22 conto.). 

1.000$00 C:'n1 prc~tacõu: 
O. Filomena de (:r.,zN Riachos (com1>lc .. 

tou mil escudos); Josl- Joaquim Sous:i. Dias 
de '-feio {co1nplctou n1il tscudos); 1>rC>fnsor 
J. d:t Silva Godinho (3.• prtstaçlo), 

1.000$00: 
BRAGA 

D. ~fa.ri:a Au~u11a da Cunha \'i«"it.l (8.Jr• 
ccJ .. ) Cfalocid.>). 

BRAG.\.'(CA 
5.000$00: 
D. Antónia Lt"mo d ~f. don(.t ( \.il.irc· 

lhos). 

tVORA 
f.SOOSOO: 
D. Viol.J.nte U-bre Amaral ($. Gt"r.aldo), 

(complet0u 16 contos e noo.·ecent~). 

1.1)00$00: 
D. Sofi.a A. Nogueira da Sil\·a l.eic4o 

(Elvas). 

LAMEGO 
1.()00$00: 
José ~fanuel Fernandts d. Sil,·.l ( :\"aao­

zclo). 

VISEU 
An6nimo, por interm~dio do Rc-o.·. Sr. C&.. 

nego António Freire-; O. 1 (tr1ntni.l \ 'itl(;IJ de 
Matos Carv,\lho (Tourii:JO). 

ULTRAMAR 
1.000$00: 
D. M;itia Jlclcna de $4 (Biaaau). 
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A nos.s.a obra é de DeusJ e é Ele Que a quer. 
Porlanto, poderemos contar sempre com o 
auxílio di,ino. ~tas de,·emos contar wnbém 
co111 a funda de\·oçio dOI po~ ao 
S.\1110. Coracio de Je&us. 

Esta dc-,·oçio é que os continuará a difpor 
brn1, ena fa,·or do ~tonumc:o10. O ·caso é só, 
que n.as ittrt:ja.s, famílias e reuniões, e cm to­
da a parte, JC priea-uc esta. Cruzada Santa. 

Ai Sr-nhora.\, ali da Parede. corrcr.lm eua 
por casa a J)ta.i.J toda. Ao frm tinham colhi­
do qu.alrO cootos.. ~a cidade, a paróQuia da 
,\juda.. n.obiJiuda pelo KU zeloso pároco, nu­
ma pri.n.cica batida oo géocro dc Cortejo 
Infantil de Ofcrendu. le\'Ou i Isreja., DO 

ano ~~do quatro eont0$.. ,\Dcbm os cmis­
PriOI das ~ita.s pro1ota.n1es· a batcr às por­
tas iu propaa:anda. dos SC:UJ crros e na trai­
<lo dos seus proca..Klt de enp~r as bmí .. 
Uu ca.t61ica.'-. vclorauindo-lbcs dinheiro para 
as sua.i m~Wcs e para a.s suas obras de pro­
p.iaa.nd:t hcrttica. llá cntl;o dinheiro par.t 
eles e não o h.i-dc ha,·cr para n6s? 

N;'io ~e pode nt:gar Que :a boa rente ca· 
16lica, que dá J).1.r.l tudo, siota por VC2ct 
can ... iço e até diíiculdade em toro:tr a dar; 
1U:t.J ote~ ,30 n ininoria, e o seu rnelhor con­
tributo agora seria (:uere:ru-5e colaboradores 
oos.sos no rccrutau•ento de novos c.ontrilsl.lin· .... 
lmpruvistos alentadores 

U1un not.o\\·el fonte; de receita é a das cri­
nnt>\ no OFJ:RTA DAS PEDRAS PEQUE­
NINAS AO MENINO JESUS OU NOS 
CORTEJOS INFANTIS 08 OH\RENOi\S 
l'tW NA'rAL. Estes cortejos, onde OJ 1,ro­
tnove1u a ,;ério, con1 .ent05iaSJno e brilho, le· 
v:i.1u pela 1n.;:io dos 1>equcni.nos os dons dos 
paii c1n a:é.ncr0\1 artefactos, etc.; e estes do­
nl'ti\·°' fáceis, gcncr~_s e aiu!i.''cis, de todas 
:u fau1ílías., w111:an1 ao liol C01'70S de RtJS. 

As par6Quia$ de Li5bo;a, na $U!l maioria:, 
1ê1u aod-'do muito arredadas dtt-te a:énero 
de contribuiçio o aue se não uplica. pois 
se nio é tão f.iciJ na cidade, como é nas ãl­
dei.u, o Cortejo de Ofaendas, a oferta du 
Pedrinhas ~A E FACIU~IA. 

A Fr~uct.la do Beato Q.u.tndo era. quase 
IÓ de operários {az;i.a ates leilões de prcodu 
que chq:a\aut a rc.odcr r.nH e trezcntot CS* 

cudo; no Naca.I. t\ Oft:ru das Pt"drinhas, fei­
ta rw 4S Paróquias cb cidade pcb.s crianças 
da CatCQuCIC e da Cnaada. Eucarística, e nos 
Coléxios t famílias pclos alunos e filhos, é 
JUt«Pli,·cl de nos dar pc)o XaW um auxilio 
n.1ui10 a,prcciá,·el. 

.\J)(:l.alllO\ inU,ttntmw:ott" para a gt:Dltt'O­
Wcbdc de todos os diri11tentes da forma(-âo 
espiritual e i.nte:kctual da infância, cm fa\o.r 
d.as l'(drinhb, O SttreUiria.do do ~(onumcn .. 
to mvia. cada ano, com a uccessiri.a .aore-­
ccdê-nc-ia, .a todas as paróqu.ia.s, colégio.s e 
Í.Q31ilutos de Portug.U o Ca.rtu de Propa­
aand:i desta Oferta infantil e lind.u esunipa:s 
do i\(t:nino Jesus ~a distribujr às crianc-.as 
na. ocasi.io desta ofcrt.a. 

••• 
Urn:i das nos.sas naals \'i\':is css>«a.nças de 

auxilio valioso estava no pedido de contri­
buic;üo aenerosa àJ entidades ccon6micas e 
fin-ttnccir;a.s de l.iJbo<'. A Comissão de Senho­
ras que o fi«ram nos anos anteriores, su.t­
pcndeu ncJte últiino c quase de todo 3. sua 
ncti"id3de. Não POroue descresse do êxito 
l\101lER;\00 do seu a1>0Sto1ndoJ nen1 por 
f:idiga do u1uiro que 1inha1n trabalhado. ~fas 
J>ONJUC na As~c1nblcin TIOS$3 do ano passado 
o Senhor O. l\lanucl ·1·.-i.udndc Salgueiro hou~ 
,.e p0r be1n, e cou1 o aplauso sincero de tQoo 
d:t.i n6s, confiar ess.c encargo a un)a ilustre 
e con11>etentíssüna ·Senhora que, até alit só 
de cor<'l(âo nos segui:. e apolava ca1orosa­
n1cute. Oxa1& se con,·erla a.inda cm realidade 
viva, a c.~pcranca que nessa hora nos dila­
tou o inilno. 

E entretanto, n1inhru Senhoras. mãos de 
uo,·o à obra e ao trabalho, todas nós; conlo 
•pcS\101:1, da Rulez.a do Saerat.issimo Cora· 
<ÃO de Jesus. 

DWicar-se Km descanso pelo ~fonumcnto 
para que tc111 dcn1ora o 'cjamos pronto, e 
oo câ1no do irra.Ddioso pcdcst.aJ fioue exposta, 
l ,i,ta. de ~u.s e Terra e da vastidio do mar, 
• (iJ'Ura excclsa e macni1ica do Sacratíssimo 
Cora<;io de Jau,, é justo. é honroso, é que­
rido ao ª°"'° coração de ftlh.as de Deus. e 
Kri foulc incaa.ante de dons do Senhor para 
a DCKU Pátria e pa.ra todos os portuJrucses. 
AV.\:O.IE PELO MONU~lfu'l,>O! DEUS 
O QUER! 

• • • 
F.n1 ~id.t {alou o director do Scatta· 

ri;ado '.\""aciooa.I do :\tonurueoto pua relatar 
o nM>viruc:nto desb Cruxacb no rato do pais. 
Com palavras de t"oo6mio e saudade para o 
faJ«ido .<\rccbi.Jpo de t,·ora Sr. D. ~ianud 
~lendo da Conccit.io Santos uue a morte 
arrtb.;r,tou :lo pouco tempo de ter lanc-.ado a 
~mpanha. do ~lonumcnto n:a s:ua Diocest::, o 
orador faJou, depoi!, do pro.u.ca:uimcnto del:t 
en1 Braga e cru Goa, ~llando calorosamente 
a bele-~, a .justi(a e o alcance da Obn do 
~fonumcnto. Con,idad.:u :L exporem os seu.s 
al\'itrt:'. fafaranl vári.:as Senhoras, pondo fim 
~ reuniiio o Senhor Bispo de Prienc com 
paliavra1 de n1Wto apre<o para o trabalho 
feito e de ,-randc incitamento às Senhoras 
para proma:uirem este seu gfori~ aJ>O$tOo 
Indo de tanta g16rin P.,'lr:t o Sacrat.ís.sin_10 Cora­
(ito de Jesus como de benefício para Por· 
tuaaJ. 
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Casos edificantes Cortei os lnf antis 
A Senhora VUcondtaa de Sio Ciio. im· 

preu:ior.uda com o que ou·viu n.a Aat-111blei.a 
cbs Stnbons do "fonumtnto accrc.a d.u di­
ficuldades firu.nct:ira.s dele, niandou·not 1,1..m 
don.tti\'O de cem cont.oe. E acedeu ao nouo 
~do de o pubJjcarmos com o nome de 
Su.s Ex."', ~ra es,tímulo aOJ que pod.i..am 
stguir o seu nobre cxe1nplo. Com rsu. .om.1. 
a bcnemirita titular ptrfei jA o ioul de ISS 
contOll oferecidos de eor.:a<:lo. Teu10t " cer· 
teu de que Deu.s lhe p..aari a c~nto por u1n. 

O S.r. Félix Rodri.icucs da Sil"ª• dt r\1-&, 
foi ao Patriarc.ido- por ttu pi, ,;&J)n.'lr de idoso 
e ach.acado, para entregar u1n.1. (olb.l de JM• 
pel de c.lrLl com esui dizeres: .-f'. R. d.t Si1· 
va, deJ)Ofit.a noa1 n~os de \'. Eminênci.\ Rc­
"ercndíssin1.3 a imporllncia de nail e~udos, 
~ra ajud.tr a custear as despe.-11 do ~lonu· 
mento do nosso Salva.dor Jesus Critto. A 
oferta que faz é co1n n1uito pra.tcr e aatisfa­
çio>. E ao dar a sua csn1ol.a ncresccnlou: 
e.O Senhor Pat.riJrca que 1>«ª 1>cl.l rninb.1 
saúde e da n1ioh:. famUia. QuC1tt1nos ter ôl 
nou:i pedra no J\.lonurnento•. N:í.o tinh;' o 
ar de argcnt,rio, n1;\S bctn se \•hl que crJ 
rico de !é e de corncllo. 

Prtnda d e Na1al ao Sagrado Corneio de 
Jesus, para o ~1onu1ncnto, de duas irm:l1 in!i­
nitnmcnte r«:onhccid,\s J>é'las io(uucras RtJcas 
recebidas, cran1 cn1 195·! e fora1n de novo 
agor.i. do Natal de 1955 as 1>.ilavr.\s de de· 
dica.tória do seu donatj\·O dt !>00$00 cm cotda 
um destes dois anos. G:\nh.u'O o p:.o com o 
tuor do seu rosto, m.11 1ua Lint., e f,,Jccida 
mãe n1eteu·lhes t:io fundo e vivo na alma o 
amor .ao Sacr.atíui1no Coraclo de Jesus que 
para ambas C"las ~ pra~er 1erc.m af)6Jtol.u do 
Divino llci e tir.3.rem-no a si p.a.ra 1lóri1 
d'Ele. 

Um rapaz.i.nbo atudance, muito pobre, 1.li 
do Campo Grande, ia fuer o seu primeiro 
exame. ~·~ IObre\'eio-lhc a dornc~ No risco 
de tudo perder, prometeu 'inte tKUdot pa.ra 
o Monumento se :O:ouo Sc:nhor o cur.ust' e 
pudesse fazer cume com rc1uludo feli.i. fo'oi 
atendido e cumpriu o k'-* \:Oto, a~r doe: 
ucrifíeioa pesa.dot que nte lht exlsiu. 

cUnu profC$$0ra da :aldeia•. que aim te 
intitul;av;a a •i mtsn~ q1.1:ando rt1i.l utna el· 
eol.J. na DiocC$C' do Porto fe.i pfOPÔtito de 
d3.r o seu conto de riis tm prnt.a(Õet dt 
cem escudCM mensais. AntC":I. porfm, de che· 
pr ao fim, casou e tt'\·c dt' mudar ~ra a 
Beira, n.a Pro\·lnci;i d~ ~{oç.,mbiquc. ~t.\n· 
dou.-nos agor.3. o rttto, que nlo cr:i pouco, e 
contente de p6r no ~ui do ~fonumcnto 
au pcdn. cl.onRe da ... i,t.,, longe do ptl\­
um.ento>: 6 dit~do vcrd.1deiro, in.u 16 p:\ra 
qUC"m nlo tr.az 1empre consigo, muito pre· 
sente no corac;S.o, o Senhor <aue, de an1or, 
por nós s.e deu à morce. 

A. wr6(1uia. de $. Pedro de Roi1cs1 concelho 
d3 Póvo."\ de Vanim, notivcl 1>elo seu fn03· 
teiro românico e 1ua• tradic;õcs religios;ts, 
contribuiu agora par.1 a Sub~cric:ío do ~lo· 
numcnto co1n :. somiL de 8.750$00. 00111 de 
ricos e de pobres, da írrRu~iia todn, afervo· 
rada. pelo seu Rev. Pároco. 6f'1n certo é que 
t((uerer é f)Oder.t. Se :as outrM 1>:ir6c1uia1 d.L 
Diocese se toma1n todas dt"tc entusinsn10, 
Braga dará ntais de 1nil e até 1nai,,: de dois 
otil contos, com dirtito :1. ler uo1 ~rco do pe. 
de.tal ~xclusi\'31ncntc &Cu. Dcw o permita! 

Carta de u1n 1'fissionário de l\foc:unbi<1uc 
• itissão de S. Jo3o de Deus J romoinc, 

?\{oç.:1.mbiquc, 29·4·195-t. 
S«rctariado do Monumrnto • Cristo Rei. 
Re\'IDO. Sr. 
t com o maior pr.ut>r que envio a \'. Rtv! 

a qU.3.fttia de 1.0.$8.$00 dc.scrita no Cbf'que 
que 1eitue junto e que ~ o restante d:u oíer­
w dos cristãos indigenu df"lta 1'tiss.lo dt' 
Homoine ~o ~fonutMnto :-t'teion~l a Critto 
Rei. 

lu o!e:-w na tu.A m1.Íor s»rlc for.1.m entre• 
gues à Comiuio que te org2ni.rou neJtA Pro­
víncia de ~loe.ambique e Q.ut jA dt'\·t"m ttr 
chegado ao seu destino. &w foram urw.J 
que vieram depois. 

Como re«bemot oesca ~liaio o jonW 
c:O Monumento> e por ele vemot u dificul• 
d.adu com que " luu p:lr:l o conseauir t,r .. 
minar, n.lo nos toíre o coração que n1o fj. 
z&.semos um apelo ,aos crUtlot de1U1 1'finào 
a que ajudU$em a conscru.ir o ~fonurnento 
do nosso \'OtO. E os cristlos indfac-n.u corrtt· 
pondtnm a este aprlo num coul dt 11.264$ 
incluindo este que _,ora C"nvio. 

Os resu.nta h.lbitantes de.u Circunacri. 
cão de Homoine, em que est6. 1it.ol est;i ~fl$ .. 
alo, corresponderam iaualmetnte ao al)f'lo na 
sub$cri.ção ttcr.il d.a PrO\·(ncil, no qull teve 
:& maior preponderância o Sr. Admini.strlldOr 
Jos6 Dinis P:valta. Assim o tot.1l #Cr:ll dttta 
Circunscrição atinRiu a som.' de 37.593$90, 
incluindo est;l (1ltim:.. P;\ra 1implrs curi03i .. 
dade en\'iO o duplicado d:i refcrid., 1ubscti· 
cão. 

Desejamos ía.zer a cons:i-rração dl!'ttA ~ii1° 
são e seu' filhos no Sacrat1ssio10 Cor:tc~1o de 
]C*UJ e QuerC.UlOi que esse di.1, que será o 

de Cri1to Rei, cm Outubro deste a.no, cozuti .. 
cu.a realmente a dedica.c;io de todos os er1s.. 
tios ao $J.gndo Coraç-.ão de Jesus e a sua 
apec.W protcc(io a ata ~fuslo e seus cris.­
tlos. 

:-t'e11e diJ. f.aremot no\'a subsc-ri(âo dos cris­
tlot, .OOrctudo dos ind.igcna.s. par.a que pelu 
1uu oíerw sincen.s obitoh.am os ma.i<lra 
f.t.\Ota do Divino Coração e qu.e: os seus n~ 
m<"1 n'Ele u:jam Rta\·ados. 

Do que 1e 1ub.crt\'e com a maior atina e 
consider.açlo, de \'. Re"'··· -O Superior da 
~fisN.o - P. António C.a.n,.alho Araújo.> 

~tOÇtonLbiquc, ., su.3.1 autoridades e os seus 
~iWiomiriOJ bem mcrecem do ).fonwncntO 
de Crislo R<"i. 

••• 
Notsa Senhora de fátima subscritora 
cUrua. Portuguesa n1uito deYota do Sagra. 

do Coração de J esus e de Nossa Senhora de 
Fã1Lna» mrevcu•nos, a.ntts do ver.ao, a dizer 
que em Agosto de 195·1, quando se temia a 
h~viliâo de Coa. prometeu dar a Nossa Se· 
nhor.1 de 1'\iti1na, para Que a Virgem os ofe· 
reçcuc p;ira o ~lonumento de Cristo Rei, 
c1uinhentos cs.cudos, te a inV:l..s:lo não se rta· 
liig,.s.sc. Coro a C3(1a vinht\ t$la quantia e o 
desejo exprcuo da votante, de que "t:Outr.i.s 
P<'SSO..:l.J se ast0eic1n à minha ideia e Nossa 
Senhora ,·enha a ser a priu1cira subscritora 
do l\tonu1ncn10 ao u.u Amado filho>. 

Assin1 triai Bem o q,ueriamos e esl)Cci\'3• 
n10J ;• no Ano l\lariano de 1954, mas quase 
16 a ~iocidadc PortuguCS.3. Feminina teve al­
n1.1 µara o pcnur e o fazer por maneira es· 
pl&ndida. 

Em LUboa - ,.\s cri.ancas do Stmi·inlt>T· 
nato das I rmãs Fn"oc.iscanas ~I il.sionirias de 
Maria., n3 RU.1. do Sol ao R.J.to, ccomo não 
podi2m di1por de rtc.urw.. ton\·jdaffm u suu 
famlli.J.s, pobres como ela1, pJ.r;i unu pequC'­
nin.3. fett.t que prciur.ar.un e com a ,.t'ftd.a 
dos bilhetes de entrada c:o~uiram que a 
Su.3 oíeru das Poc!rintw Nbiue a 600$'10>. 

Obn das ~uen.u, Jem dl&'lo ida: m.u qt.Un· 
to e quaat6 cbs boas lrml& 1u.u educador.u! 
O Menino Jesus as enriqut"ça de bêoçiot! 

Em A-dos-NqyQh ru rcgilo de Ôbidot, a 
chuva impediu 1 aOuênci..i de cri.a..nc31. M 
que fo,..m, 1ubinm ao altar com auu olc­
re-ncb.s ao Ofertório d;i ~fiua. beijando o 
itcnino Jesus e n:eitar;im a ont.io d:l C't· 
umpa. Xo fim da ~liss:t, cortejo J)lr.'l. o Adro. 
para o leillo das ofcrt-nd;aa cquc cr.1m qu.ue 
s6 laranjas e pouca cri;iç-lo>. Rendeu S00$00. 

Cor:neoda, freguesi~ no Gavi.i.o, p;,:"Lllc«re, 
fez :u Pedrinhas pela primtir;i. \·ez. 1\ colheil.'l. 
foi pequena, l 50$00, mas cv.1lori.zad.1 pelOI 
muitos &acrifícios que custou•. 

~fontargil, na Diocese de evora, ítt oCo,.. 
tejo que rendeu 500$00. 

Fu:uta, ridente praia :aJ.g;i.rvi:a, nlo f,lltà 
cada ano com as Pedrinh:u. e..'\ terra ~ Pobre, 
ncm·e-nos com imens:t ponB a professora 
Sr.• D. ~{;iria Ao1élia f'ern:ind~. arde1,1c 
após1ol~ do ~ionumento. O 1>cditório das Pe. 
driuhas, no Prcs~pio, rendeu 159$00, e •& 
ofeundas pel:i.s criancas, na !scol:i de Xoua 
Senhor;i do Carmo tom0trarn 28.00. Uni.a an6-

____..._~-~----_.._...._ __ .,.,.. 
J',u'4üi~ 
1 de Setembro a 13 de Dezembro de 1954 

A,"GRA DO HEROIS)IO 
250$00 · D. lub<I Riurdina de Matos 

( R.tb<ira 5«a ) • s. J O<gt-

A\' El RO 
SOSOO- Padre António 8.1.ltaxar (Trofa 

cio v...,..i. 
20$00 - O. "f.J.ria ConçaJ,,·cs Sil\._ Oli· 

veira (Esbrttjai. 

BEJA 
50$00 - Unu dC'\·Ot.a de :\OU3 Senhora 

d;u Craç.;\.I. 

220$00 
175$00 

E.s.carlz. 

BRAGA 
Frcguesi.\ de Fre.irlz. 
Freguesia de S. ).lartinho de 

100$00- Padre António Carneiro, Cape· 
Ião do Jlospital da Miscric6rdia de Viana do 
C:ulelo: Sr.• Custódia (B.i.rrosela.-s) . 

50$00 - lrro.ã M.-ria Teru:a de Jesus Bor· 
Rei (A.silo de S. José). 

30$00 - - Padre 1'1anuc1 Jo.'\qui1n de Sousa. 
CC.1ldas da' 1"ai1><ls): O. Maria. da Conceit;ão 
Pinto da Rocha (Viana do Castelo). 

10$00 --- An6nimri, por intcrn1édio do Rev. 
P4iroco de CaldaJ da• T.Upas. 

COIMBRA 
110$00 O. Otília Dóri:l de Avuiar (Ca· 

lhabé). 
100$00 - Anónimo de Ancião. 
69$50- P4roco de Soure . 
50$00 António Cleme.nte (Águeda de 

Cima). 

tVORA 
460$00 - Freguesia de Alcácer do Sal. 

FARO 
166$90 - Escola lndw.trial e Comercial de 

Faro. 

100$00 - Pi.roco de Al,"Or. 

FUSCHAL 
1$5$00-Joio da Cna Ro<lri&ucs Suncs. 

GUARDA 
50$00 - D. Patrocinia Maria RibcUo 

(Tortozeado1. 

IA\fEGO 
200$00 • Padre ~ia.o.ud Raende (Semi· 

nirio de Reunde \. 

LEIRIA 
35$60 - t:.cola Comcrcial e Co!Egio Cor­

rei.a ~i.ateUJ. 

LISBOA 
1.565$00 - Donativos entregues n.a ig:reja 

de S. Oo1nit1scos. 
500$00 - Lendo de O. Maria Cristina 

A.icvcdo Craveiro Lopes (faleçida); Justino 
J.lcnriquc Hen. 

600$00 - Sr! Virgínia de Jesus, criada 
de servir (produto da venda de um cordão). 

400$00 - Fre3ues.ia da Encarnaç.ão. 
300$00- Uma Maria. portuguesa. 
328$00 - F rcgu.,ia de F!tima. 

200$00 - D. fcrna.ncb Lobo <U SiJ\-a Ftr· 
Rira. 

238$80 - . .\lurus do Licei.t D. Filipa de 
Len~1.re. 

170$00-F.milia S:iJla Gomn 
J l6SOO- D. ~{.J.ri.;ina. An.u::lc-t-,,. 
100$00- De um criM!o de aervir; D. ~fa· 

ria JOfé Bt-rn.irdino; de uma crUd.t, por in· 
t('rmédio do Patriare.ido; O. t'r.ancilQ Can­
dei.lS; Fr3.nei.seo Cost.t.; O. Eu~fnia Corte 
Rea.l: Capei.a du Amorcir.is; Orl.ando Lime· 
o.is Eslr.\bucho; António Ptr('ir.i. O. ~llri.3. 
Sale-ttc de Albuquerque; O. ~11ri1 t:u1rEni.a 
Corte Real de Lencastte; 1\uRu.sto da Silv.l 
Pinto; Anónirru por intcnnédio do Rev. Dr. 
Custa\'O de • .\lnleid.i; D. Bern.ardC"tc Cristj:t.no 
de \'asconcellos. 

60$00 De um intern.'\dO do Asilo .E&piC' 
~iiranda; Mad.1.me Sharkey. 

50$00 - O. Julieta da Purific.1cão SilvA; 
Francif.co S.\nchts; He1lriquc d .. Olivtir:t ~t;i.. 
chado; Augusto Ra1>0so; l·'rcttue&i:.. de S. Jolo 
de Deus; D. Laura ~1ó\rlins; An6nimit de 
Lisboa; M. F. L.; Lig:t. Univcrsitt\ria CO'tÓ• 
lica Feminina; ~i. 1'.f. Torres Ferr;\z da CO$t.1. 

47$50- Por intcm1édio de O. l\f;,ria Luf .. 
s.a Pacheco. 

42$50 - D. ~13.ria da Soledade Pin~ 1'.tã· 
nique. 

30$00- ~f. J.; D. Irene Me:ndes Simõtt, 
J:iqudine U:noir o Eduardo ShnõeJ; António 
Nogueira }.i;:i.rques; Joaquim B:ipti113 Abra· 
gão, mulher e filho. 

20$00 - An6nim.1 do Asilo d.ti l..ap..'l; Er· 
melind.a Carlota Grazina; D. ~iiqutlina d~ 
Silv2 Cunha; Fcmando Slntos; D. Bt'.21rii 
Aiateus de Lima; D. ~{.iria do Amparo }'aias 
Garcia 81..ntos; Dr. Ar.trlo; O. ~faria Eduar .. 
da ~fendonça; O. \~irxinia da Sil\'a. 

PATRIARCADO 
1.100$00-Ccntro do Apostol>clo da Ora· 

çio de SW.mbra. 
500$00 - ~nt:ro do APõltol.ado da On.4 

(lo cb Chimusca. 
:!00$00- S. L. M. (Eat.oril). 
20$00-D. Anl6nia Dias lkrrurdo (AI· 

mooiu). 

PORTALEGRE 
390$00 - P!roco de Alulns. 

2.S.SOO-D. Alcin;i Pinh~iro (C~,,_iio). 

PORTO 
264$il0 - Pãroco de S. Misu•I de Vila­

rinho. 
200$00 - Anónimo, por inlerm~io dO 

cJornal de Noticias>. 
100$00- Alfredo de ifaRalh3.tt Ribeiro 

(Vib Caiz). 

VTLA 'REAL 
50$00- F2UJto ~fagalh:ies Pinto Ribeiro 

(Vila Marim). 
20$00- ~fn.dre Superiora e Jrmãzinha.s 

dos Anci!.ios Desamparados; Padre António 
A, Machado (Púoco de Vila ~úrim). 

nim.a juntou·lht• do K'U bobo mais 100$00, 
o que toma um 1ot.al de 187$00>. 

D• Ilha e Aeroporto de S...ta Maria (Aço­
tt:S J acre\ t-nol o Rtv. P.acltt Artur Bran­
dlo que °' 1eus cardin.u> do ~fonumento 
liacrarn. cb vencb do notso jom;ihjnho, 
253$.?0~ e que o. 522$00 que agora en'ia"-a., 
juntos com o que en"-iou no principio do 
&no de 195$, da .. ·a um total de mais de mil 
acudoe: co que pu.a n6s é mot.i'"O de grande 
uci.sf.t.tlo>. Se ale gosto co.ata.gi..a.ue as pa­
róqui.u tocb• de Portugal! .•• 

Rori.i, no concelho de &rcd.M, squiu t3.f:O· 
Wm. no N.lbl de 195•, o processo de irem u 
crian4;.lS ~las port.u pedir cPedrinhas>. Não 
er;\ Cite prbpri.amente o .aK:todo seguido 
e aco1uclh.Ldo, ro.ts nem por isso deixa de 
merecer IOU\'Or o grande sacrifício dessas 
crianç.u pobrc:tinhas, a percorrerem ei:n noi4 

ICs Rcl.ld.u OI luR3.ta da freguesia cpara U• 
rJ.njar pedrinhas para o ~te.nino Jesus> co­
mo cl.u di.zjam. Juntaram 14-0$00. Que' este 
holoc.1wto de W.o simi>'tica dedjcação d:u 
crianç.u, suscite nu famílias todas de todas 
as frcguraias, o ROtlO e o desejo de serem ela.a 
a· contribuir de moto próprio, pondo na mão 
dos acus lilbinhos a oferta-dinheiro ou gé· 
neros - que as crianç'1s leve01 depois ao Pre4 

1~pio cm cortejo florido. 

Cir:tbolhos (Seia), na Diocese da Guarda, 
fcr. o cortejo iníJ.ntil no dia de Reis à tarde, 
con' ~{i"a. e Comunhão de manhã. O cortejo 
foi de g~neros, 1endo-ic pedido a cada .me­
nina um ovo e a cada rapaz;inho uma garrafa 
de vinho ou de azeite. Entusiasmo geral, de 
Ioda a I n:gucaia, rendendo o leilão das ofer-­
w 300$00. 

Aauia.r da Beira e Forninbos: na Dioeti1e 
de Viieu, tivtr.un seu cortejo ~ -ren· 
dcndo o leil.io na primeira 355.$00, e na 1e. 
au•<h '70$00. 

Santa B.irbara, fen'Orot.a. pu6quia da nha 
Terceira, dos Aeores., ouviu o nosso apelo e 
juntou 986$.50. •&t.1. importlncia, di% o Rcv. 
P.lroco, Sr. P•d<e Joio Fraoci.oco Gou!an, ~ 
raul1.ado do Coneio. de Oferendas cbs mi· 
nh» crLa.nç.u da Catequese. Slo u peque­
nio.;u Pf'dras. que i' form:am um bloco ta· 
~"'"CL O meu atado de saúde não permjtiu­
nuú. m,a, este pouco, fc-.ito, entusiumou a 
frututsia. f'oi uma noo:icbde que promete 
m.aU de fulu.ro>. 

ÔI rapuinhos da Escola Recttatório de 
S. JoK. centro C3.t61ico infantil, de lnstru(ão 
Prin'4r~, muito aetcdit.tdo e populoso e di~ 
ti«ido por verdadeiras apÓstola.s. na Rua 
de S. ~lamede ao Caldas, em Lisboa, andam 
em porfia. co1n °' anos na recolha de Pedras 
Pcquenin..1s p..a.r.a o ~fonurnento. Em 1953 en· 
trega13m .)68$00: cm 1954, 835$00. e cite 
ano dt 19~5. no mês de Julho 1.382$80, ou 
sej.i, um conto, ttC'Zentos e oitenta e dois CS· 
cudo.! vein &crnprc f;w:r a entrega pessoal 
t coo1 Ulill\ carta C$C.rita. em elegante folha 
de 1narscns dourada.s • ..Reza assim a última: 
cLiabo.1, t.3 de Julho de 1955. C~ vjmos mais 
un1.i. 'o'C;r; trazer uma pedrinha parl.l o Mo4 
nurncn10 oL Cris10 Rei. Bstc ano mau de um 
COJ~to de l'éis. Corneç!mos lo1o1:0 cui Oulubro a 
f:11ier o 111calhciro, e só o abrimos no {iltil:no 
dia do mê1 do Sagrado Coração de Je.sus. 
Nove rl'leaCJ a juntar dinheiro, parece muito 
tcmPo para tJo pequena quantia: ma.s ~ que 
n6s sonlOI pobreiinhos, e Nos;so Senhor bem 
o ,...bt, Se fós.cmos ricos, cm vez. de um tos.. 
tão d.'\rla1nos. de cada vez cem escudos ~ . . . 
aqim, <'m \'Cl do poucochinho que juntámos, 
ttriamos o Rotto de dar muito. contos de ri:à. 
Para o a.no c6 estaremos outra vez, ae Deut 
quistr. --Eduardo Jorge ~farques Adanjcs., 
aluno da 3,. clA»C d.a Escola Recreatório de 
S. Jo•b. 

VISEU 
500$00 - C.-d Anl6iúo Goo~•cs (Al­

v•rtnK.a ). 
460$00 - Frquesia de Ferreira de A'-cs 

(Saiam 1. 

30$00 - Fr<rvcsia de Rib<iracllo. 

ULYRk\tAR 
18$80- D. P.tmira )forais (Cbipcta ­

Silva Porto). 

.Mtt!UCA 
57$20 - D. Maria Rczcnd<. 
143$50-Famllia Cardoso (Bristol). 

BRASIL 
1.875$00 (5 mil cruzeÍl'OJ) -Firma Af .. 

vare. Fcrnandc,s & C.•, Ld.• (R. de Jan~ro). 
1.125$00 (3 mil enazcirot) -D. Ana Ali .. 

ec C. ~foreira e JosE Gonçalves h.foreira (Rio 
de Janeiro). 

375$00 (mil cruzeiros) - Paulino Seára 
Conç~lvcs (Recife). 

IJ 2$50 (300 <tu>eiros) - Joiio de Sousa 
~1'. iJ[uel (Recife). 

100$80 (280 cruuiro.s) - D. ~iaria Alber4 

lin• Curvelo (S. Paulo). 
• 
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GRINALDA ESPIRITUAL EM 1955 
~ti-.is, 38.7SO: Comunhõn S,,cr~mmt.iis, 

18.180; Com\.lnhõti EtpiriluliJ, 19.63.f; Bên· 
cios do Santú.1imo, l.7.f2; \'i.siw .tio 81n· 
1Wimo, 20.882: Tt't(ot. 60.7o-t; S..criíicio.1 

78.102; Bo..u Obr.is. 9.96$1 Ont~ Oivtn.u:, 
168.970; ]Jcullt6ri,lJ, .. 32.8·19; Otícilot 
Emcnd.Ld0:t, 579. 

Centros que enviaram a Grinalda: 
L isbo:a: Alc~nt.lr:i, Anjot, .. Bt.llO, C.ln1Po 

Gr:\nde, C.'lmpolidc. Sacr.imcnto, $.'\nt<t C.,. 
tarina, Santo Condttt,vtl, Sant~ EnR"ricia, 
S.:.nto Estêvão, S.-.nt.1 1,.1btl, .S. Ti.1go1 S. Vi­
cente de Fora; Ca[)C'la dos Triunfos, · AJoSit· 
tênci:i. l ní;intil de San1.-i l "J.lbcl, C.ts;\ ~f~c das 
Raparigas, Casas de S. Vicente de 1>,1ulo, Co· 
Jégio de Santn Dorotci;•, Col~gio de S. Jo."ío 
de llrito, Col~gio do $;1f[r.1do Cor.1~lto de ~f.,. 
Tia, Escola de ~íonsanto, tscol:' de San1.1 
Ter«a do ~tenino J ctus, Extcrnl\to do Par­
<1uc (Dorotei('ls) , Ex1e1·nA10 do SaKr,1do (~o­
ração de Jesus, lostituto Conde de .'\ t:crolongo, 
Jns1itv10 dos Surdos ,~tudos, 1.:ir do Sa1tr;1-
do Cora~3o de 11.fari"· ~1ni0Jnte l'na10 de N.• 
Senhora d:' Coneei(:lo; A1n,1dor.1, CaK.iit, 
Estoril, Partdl'. 

PatTiarcado: A1an-buja, Chclciros, Coléicio 
de Sant:i. ~i~rii. (Torres Novi.s), Escola }"t· 
minina de Aveir;,s dt Ci1na. 

A\•eiro: Scmin.6rio ~ftnor da Fii:rucir.'\ d" 
Foz. 

Braga: Ch111noim. 
Bragant.a: F...dral, Scmindirio de S. Jo" de 

\'inhai1.. 
t,,·ora: Col~io de ~OU.'\ Senhor:. do Car· 

mo; '-fonte Trigo, S. C('raldo. 
Cu:ard•: ~finr.t-li, Qu.11<lr».Jis; Porto da 

O\·clh.a, Extern;ito dt' ~Ob..I. Senhor.a d.l Con· 
ceitlo ( Co\·ilhl ). 

l...eiria: E«:ol:i de S:anta Dorotei;\ ( C0\':11 d.a 
lri31. 

Porco: Colé-gio do S;itdio; Centros E.Mola· 
ttS da :\f ocidadt- Portucuea. F~inina, n.•• 6 
• 59. 

Por1alit1,re: ~min.lrio ck C.i,·ilo, _.\silo d(' 
X.• Sr.• da Concei('lo. 

\ 'iseu: PO\-olide, Souto de Ll(Õ<'t, ColC:aio 
d.i Jnu.culacb Concti(io. 

1\ çorcs: Posto Etcol.Jr :\1i.sto d.a. Sil\·eir.i 
- R.ibC'ir.i Sec:l (S. Jor~c . 

A Grinalda em Cabo Verdo 
$1,.1:\ Exct1~neiJ. RC"vcrmdiaim.'\ o Stnhor 

AdminiJtr.-.dor Apo1t6lico de C1bo \'erd~. 
P. 1\ugusto N01t1.1C'it.l de Soull, C'n1 C.lrl.l de 
1 de Deze1nbro de 19~3 r-Krcve~nos: 

cEn1 conformidade com ;\ cir(ul.ar de V. 
Rev! de 8 dC' Outubro, tnvio o R.un.tlhetc 
Etpiritual ofer«ido por tsta Oiocese ~ Oeu1, 
para a C:tnoni:c.l(lo do 8eJto .Nuno de $;.\nt.1 
~faria: ]\.fissas, 6 ... 37; l..1d;1inhl\s, l 12; O r;a· 

· ('ÔC$, 30.582: Sacriflc::iOI, 37 . .SOI: Comunhões 
Sacra1ncntai1, 4.603; Co1nunhõrs Es1>iri1u;1.i1, 
8.601~ ; Acto.s de Cons.-1ero1('1'io, 11 .0·l I i Ter· 
(os, 30.7.S2: Via~·Sacr.1.t, l .129: llor:1t $,1n­
t:i.s, ·18; Vi1i1.1i ao S!'lntfssimo. 1.291: J acul,\· 
tórias, 168.Q50: .A..ctos de A1nor, 18.939. 

GRAÇAS DO 
Adélia Fcrreir:a Souto (Er1nez.inde} Uma 

•graça e 20$00. 
~t:ari:a (Porto) 1\ solu(:10 em boa J>.'lrte 

das dificuldadr-s de uma ptSSO.l de f~mUi.a. 
~faria Hermini,a Sous.a Dia1 (Cinco Ri· 

beiri1 Terceira A('orf't ) Uma 11:randc 
graç.a. e 20$00. 

~laria d o CarnlO Sil,~a Cen1il Hocucn• 
( Lisboa ) Oi\·tn.u Ar.1.çM e 50$00. 
~faria das Dores ls.id..-o (~folf'do Louri· 

nh.i) - Dul.I 1tr;.a(;u (' 2$50. 
Oi.armn1ina Cardoso (.\,·i:r - T~, ar.a· 

(.l.S e 15$00 p:er.a .a <::.anoni:u(lo. 
~faria da Sil'-a ~lartiflJ ($. TiaAO de An· 

cilol - Cm.l. ,.r.ac.11 ('m arande .i.Oi<lio, e 
S$00. 

J oaquina ~tachado de Can--alho :~tta-
ve10f 20$00 p;ir;.a .à Oanoniu(lo. 

Cândida 1\ u.t\tJta AJeixo '· L~) ~ O 
feliz raul1J.do dt- uma o~r.i('lo dt ttu it· 
rolo, (Om promc:i.s.a df" .. public.1.r e 20$00. 

~faria Augwto l .. inharn (l..3jn, Terceir.a, 
1\('0rtt) / \ eul'".\ dt IUJ. ir1lW. e do t.tu 
g('nro, em doen('J. ara\·~. e 20$00. 

P:idrc Abr11100ino 1\uS:u:\Co Corcleiro (Cor-
ti(os Br:ai:t:anç.1) Bom detp:icho de um .. 
proniessa. e 20$00. 

~taria Emília da. Rocha (~f:iirco de C01na­
vezes) - 100$00 tJn acçlo de J[r.1('•\S. 1 

Leopoldina ~lor:ti' de Almeida Ro1ncro 
- O resultado fe li.t do ttu cx:.\mt de enfor· 
ma.,c;:em, e 20$00. 

At. O. ~tartir1$ (Part'de) Ouóls 11:r.11ças. 
Jo:ina de Aln1eida e Neves ( 8t irl Les­

te J 1) - ~fel horas de saúde dt' J><'t80.l de fa. 
n1ília e rtroncili1'<Jo de drJ,\vindos. 

Roidênc:i.a Episcopal. na Cttbde da Pr.iia, 
7 de Dctcmbro de 1955.> 

N"ota - Estes nú~ros foram adiciomdos 
aOf da ~f('tt6po1e e csüo incl1.1ídot ji. na lista 
IOt.il m, Crin.ald.;1. de POTtu.g:al. 

Venhar:n as grinaldas 
De no.,.o pedimos aos Centras que não cn­

viar.J,1n ainda. a Grinakl3. das C.ri3nt3S, que 
no-la rcmetani sem demora. 

Àquelts que a n.ão fizeram, lenibramos-lhcs 
que, no c.uo prncnte, dada a necessidade 
deste recurso sobrenatural para a Causa da 
C~oni7 ... '"ltlo de Nun'Ál\'a.res. e não como 
norma ha.bitu,11 de procedet, ca todo o tcn1Po 
é Cc1npo• de mobilizar o poder irresistível da 
or.1çâo das crianças em favor dela.- Ni.nguém 
te rcl:;ixe nem desinteresse. Levante-se Po,... 
tug,11 incciro com a inocência dos pequenin~ 
a pedir, a ins1or ao Céu, e o Senhor se de1· 
x.1rá mover. 

••• 
Ent 1900 ocorre o sexto centenário do nas­

cilnento do CondC$t5.vel. Quer di~r: dentro 
de pouco nu1.i..~ d e quatro :.nos será da nOU.'\ 
l'CJJ>Ol'IJ3bilidadc únic:i, q ue a sua figura ex· 
celsa de J ler6i e de Santo surja ou não aos 
olhos do mundo inteiro. com a aur6ola da 
Su1>ren1a Clorifiç..'lção feita por Deus a um 
homem ci na terra. 

C:abo Verde mostrou que penJa nisto a sé­
rio. Bem·baja! 

• 
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BEATO NUNO 
O tília Ferreira Lopes (Lis.boa) - Uma 

scra(:a. C' 10$00. 
~t . Luís.a de ~leio Guerra Rodrigues (Lis­

bo.'1) - Uma .graça, um quase i tnp0$SÍ\'CI, 
c1n Jnomento de grande aOição, com promes­
...,_ de a publicar. 

Elvira Nunes da Fonseca (Lisboa) - Uma 
gr.a('a ~ 20$00. 

~la.ria Helen.a i\tar1iOJ (P.a.rede-) - O bom 
ttsuludo de um e.xanM"~ 

J. R . (Angola ) -A cura. de docnt.a nu­
\Vt..l de pcuoJi de família e a p;u do br, com 
50$00 PM'ª .a Canoniuçlo. 

Zuurc.c de :\te:ndonç.a , Lisboa : - A cur.a 
de t..ui neta de doniça. que partti.l gta\-e. ao 
(im d~ w:na. no\·cru ao Be.lto );uno. 

~la.ri.a 1.s.abd ~fcsquit.a da Si:ln (Porto) 
Ou;u gnndt".s ~ças: em rnotllCntos difl­

ceis,com prol'l'\tU.a d~ as publicar. 

Atenção! 

A Cura dt' cinco pequ.enos em gm·c ri$Co 
de mor-te ou df' aleijã.o pc.rpét1.10 insistente­
ml'"nte recomendada. pelo Secretariado da Ca­
noni2J('ÃO. na ii:nprmsa diária d urante :i No­
vena do Beato Nuno e todo o mâ de :'\o­
,·embro, p.'lrcce cm \·-ias de alcanç.ar-se cm dois 
dOI docntts e difícil ainda noutros. Rog:i-se 
por isso a caridade de peni..sti.rmos todos na 
pr<.'Ce (ervoros:a e confiante por estas e outr:.u 
curas. O Secretariado en,·iari relíquias do 
Se;.,to Nuno (um paninho tocado nos OSSO$ 
do $.;\nto) a que1n lhas pedir com te1o para 
o correio. 

A Oferta 
Rea1i:iou-s.c n=- urde do domi.ngo, 11 dc 

Dezembro, com intenso Írt\"Or e de\·O('lo. n..J 

~uUI do 8.ln10 Conde$ti\'el. Apeut da 
cbu,·.l. e te-mpcsta.de &.e- di.a, que imptdiu 
:a. dnlocatlo de centen:u dt' criJn(.l$, jun­
tan.m4C' no 1e1nplo anais de .fOO cruUidos tu• 
carútiCOJ com °' se-us dirig('ntes e 11 nt.in· 
dartet. 

Presidiu o Senhor Bi.ipo de Pri<-nc, O. ~fa· 
nuel dos Santos Rocha, ;i.ui11ido pelo Re\' 
Prior, C6neifO Feriundo Ou.arte e Revdt. 
Coadjutores da p.'lróquia. O Dir«tor OiOCI"· 
s..-.no d~ CrutJd;\ Euc3rf.s1it'.'"1 d.i.t Crian('.\J C'X· 
plicou-lhes então o aignific-ado da cerimóniJ 
e, cm seguida à rtcitat:io tm coro do of~c· 
cimento diário do 1\J)Oltolado da Or.'l(lo co1n 
" túplica dos miló'a;rt't par.'\ a Canoniia(:ío 
do Be.'\to Nuno, l\van(Ou ~;,r;l o :iho1r, t1111 

grupo de c.ruzadinhos p;.lr.t cntrtf(;1re1n no 
Senhor Bispo a Crinnlda que Sua ExcelCnci:'I 
R.cvercndiuima ofereceria a NOA:so Senhor 
Sacr.tmentado. 

:\ pós a cn1rtsca, o Senhor 8 is1>0, i1'JJ>it:in· 
do-se na Grinalda de St\crifitios e na fig ur.1 
s;:co1né c-rica de Cruz que n d is1>0Jiç!lo dn1 

criant» ali na is.reja dcunh\·.a. mostrou­
-lhe.a como cra pela crucifixão da. nossa n:&· 
turcu daorden.J,d.a que nós nos tOmi\·.amos 
.:antOt e tttnto "\·.ivo de Cris10; e, f.azendo 
;usin1 pelo sacrifício da nos.g. a vont:tde de 
Deus, div.amos gosto ao Senhor e nos tomá­
vamos mettc.tdora de que Ele u.mbém fizcs.sc 
a nGN..l '°Ont;lde qu.t.ndo lhe 1uplicúsemos 
11":1('~. 

A srin~ldJ. t'Sl)iritual t't:.1 O testemunho de 
que .u crian(';u viviam ~ta doutrina. Efccti­
V.l~nte, pela Grinalda as cri.anç3S faziam • 
d0.1çlo de si mcima.s a .:'\osso Senhor .• '\.gora 
("ra. t6 a(en-ornrcm-ec sempre mais nesta re­
colh.'\ de Flores de \'Írtude e de sacrificio, 
pOrque quanto mai.s, por cita maneira. fi2es­
•cn1 01 vont~de de Deus, tanto mais seguros 
podiJ.m fica r de que Ocas se aprtsS::tria. a S.'\· 
tisfazer o n0tso desejo da Ca.noniia~.ão de 
Nu1,'Alvarcs. 

finda n :tlotuç.ão do \ 1e.nel'õ1ndo Prelado, 
foi exposto o Santtssi1no Sacnnlento solenc-
111c1,té e recitada 1>0r Sua ExcC'lêneia R.evc­
rcndlssi111., a prece da Caoonizat.ão. No fim 
d:\ l>Çnção, o Senhor Bispo deu a beija r a 
relíquia. <lo Beato Nuno às criant;:i.s e :\o povo, 
não eeuando a té fina l os ctintic05, as in\'OC:\• 
ÇÜ('$ e as s(iplica.s a. pedir os milagres p..1ra 
a c .. nonizaçlo. 

Pedras Pequeninas 
NATAL DE 1954 (Conclusão) 

PORTALECRE 
Allcrrar<de 13$$00; Ahcoa S24$; 

Bcnposu - 61$00; CattC'lo de \ 'ide - 90$; 
Fw>doch - l.06t$4-0; 1.ardoo.l 200$00; 
Louu - 40$00; ~fonW.l\"lo · - 20$00: Nota.\. 
Senhora d.a Cn('.a Con,~nd.:l - JS0$00; 
Oleiros - 105$.50; P~o - 100$00: Ponte: 
de Sor - 200$00; ROlnl~ninh:iil - 180$00i 
S. F:acu.ndo ~; S. :\ti1ut-I de Aio 
Tor10 - 100$00: Tinalh:a1 - .. .+$.$00; \'il:a 
de Reõ - 1.180$00; C<>l~io d• :-;..,. lk· 
nhon do Rodrio 1 SQ,$00; StminJrio 
de :"OA Senhora d.\ Concei(lo • C.\\·ilo 
- 300$00; J.A.C.F. d< S. Mi(u•I eh A<~•da 
- 40$00. 

PO.RTO 
Água Longa 30$~; B.ah>r - 10$00; 

Biurães - 160$00; Borb.1. de Codim 
200$00; Eja - 50$00; Esmori1 -- 13»00 
Fajõt.s de S. Jolo d=i. ~r.ideir;l - ICH$W; 
Gondomar . · 750$00: ~{ld:as .. 3$60; ~to­
di\-a.s - 100$00: Nogu~ira do Cravo 5S$; 
Pedreir:a - 120$00; Rori~ Ntarelos 
40$00; Ruiv:if"s - 63$80; S. Gonc.110 dl" 
Anl:'l~ntc - l ·•9$20~ S. "t"rtinho de Rt'· 
ceiinh os - ·1-0$00; S. \ 'cr-is1i1no 63$20; 
Scned.o (Caia) - 90$-00; 'l'r;\Vo\nc;' 
SOSOO; S. Miguel de Vôlarinho 23~$20. 

Asilo Colés;io do SolfJr"do Cor.ttlo de 
J esu.s - 100$00; Asilo d~ C.1nd.1r inha -
C ucuji\cs - 10$00; C:lt<\ dn Providêncit\ de 
S. José - 50$00; Cas:l. de Sanln J1:1bl·I 
Afu rada - 75$00: Colégio de Ncw.;t Sc·nhof',\ 
do Rosirio - 6~0$00; Colégio de $. Con· 
çalo - A1nara.nte 82$5-0; &cola ApotlÓ• 
lica de >.iacieirJ de Can1br.1 220$00: J•'lo­
r inhas do Lar e 1\ brigo do S.•krJ.do Cor.1ção 
de Jesui - 100$00; Jlos1>il01I de Cri1tnta• 
~iaria Pia - 150$00; l lotpic;il de Loua:\da 
- 100$00; Hoapital de ~fi\to1.inhOJ 20$; 
Patronato dt' Santo António Pinheiro d;' 
Bemposu - 20$00; U :n d.outt do S.-nat6rio 
D. Manuel J J - O.tia - 80$00. 

VI L \ REAL 
Ardãos - 120$00; Botôeas ISO$; Bra· 

.-ado e C:apcludos - 190$00; C.ii1n)>Jl.nh6 • 
80$00; C;utedo do Douro - 20$00; E.nn('lo 
- S90$00; Fa>aios ~- 1 H$00; Cronja -
78$00; Loi'w - .f20$00; Mairot 100$00; 
Mouços - 200$00: Oura - 233$00; Pu­
delhas - 30$00; Sab,... - S. Lourtn(o -
169$60: Salto 270$00: S.infins do Douro 
- 220$00i $.ipilos-80$00; Sonin - 150$; 
Souto ~faior 230$00; \'id:i.go 25$00; \'il.a 
Pouca de Al{Uioar =- 210$00: \'il.ar de Ftt• 
reiros - 50$00; .\silo ,\mp.lro de ~oua Se-­
nhora da.s Dores · 50$00: Colf11io ;!.foderno 
de S. Jõtf - 180$00: llospit.ll di- Alij6 
120$00; Hospital de Ch.J.\'C't - 250$00. 

V ISEU 
Ari:% - 80$00; Cambra - 10$00; CJl'nl)i.l 

- 71$00; C.lp:i.rrosJ df Besteiros - 21 ·•$.SO: 
Ca.n-alh.ll de \ 1t-rmill\o. 45$00: Cti.1s d(' 
Tavares - 122$50; Corciçacla. e Vi.\ Lon•a 
- 160$00; Cunha Baixa 96$00; Dorncl.u 
- 365$00; l'ornilhOI . 370$00; fruu• 
- 50$10; ~ftsquitela - 79$10; ~(our.iz -
106$00; NelM 750$00; Ptn.wtrdt 50$; 
Pêr.\ Vt'lha - 95$00; Po\'olidc 90$: Sabu· 
g05:i.- 90$; S. Vicf:nte d(' l.i\fõ~. - 75$: Se· 
nhorin\ - 118.$.50; Sobro\I Pichono .. 72$50; 

Tondcl3 - J 18$50; Torrede:ita - 65$; \ "il.:l. 
No,-A d.1. Rainha - 35$.SO; \ ' ila do Soito 
42$00: Esmol<- 38$SO: Ribeiradio-34$80, 
St-1.ures - 14$00. 

Cua de Saúde de ~iassorim - 60$00; 
F..Kola OíicâJ.l }·emi.nina de L-.nw: - 41$; 
&cola de Santa J~na-frau.a- 126$90; 
CoJE,q:io da \1ia-~ra - .f-0$00; H0$1>ital d.'\ 
~fllc-rif6rdi~ - 100$00; Lar Acad~tnico Fe­
minino :\'osu Senhor.a de Fitima. - 100$00; 
.\nt6nio, ~J'rio e José. fiJhot do Sr. Lino de 
;\lbuquerqut- - 300$00. 

ULTRAMAR 

ANCOL\ 
Par6qui3 de Nosu Senhora da Gnt.a -

PrJ.i.t - · 70$00: Colégio de Xossa Senhor:. 
de Fiti1n.l - ~loçámc:des - 1.000$00. 

LUANDA 
ColC:1eio de N°OSJ.'"1 Senhora de Fátima -

237$50. 

FUNCHAL 

Arhado.\s da. Cruz - 20$00; Água Pena -
158$70: Arto da Calhcla - 250$00; Arco 
de S. Jorge · - 65$00; Bo3 Ventur.\ - J40$; 
C"lhcm - 360$00; Caonacha - 242$50; 
Câ1nata. de Lobos - 2.265$00; Campaná­
rio - 3·~5$00; C~ni('a l - 83$00; Caniço -
200$00; Canh~.s - JOQ$00: Curral das Frei· 
r:t.s - 100$00; ..&1rei10 d:i. Calheta - 100$; 
estreito de Cj.n,a~ de Lobos - 3$2$50; 
Paitll - 5-0$00; Fajã da O velha - 1$0$00; 
Caula 100$00: Jardim do ~iar - 100.$00; 
J\i;achico - 700$00; ~'1. ad::. lena do i\(:ir --
1 12$20; Nos.s.a Senhora do i\i onte - 2$4$00; 
Paul do ~far - 300$00; Ponta.. Delgada -
100$00; Ponta do Sol - 300$00; Ponta. do 
l'>r•o - 120$00: Porto da Cru• - 180$00; 
Porto ~:toni>: · - 201$4-0: Prazeres - 50$00; 
Quinta Cr~nde - 30$00. 

Ribeira Brava - 100$00; Ribeira d3 )3· 
ncl.'\ - 250$00; S.\nla Cruz. - 200$00; San­
t.\ ~t:aria ~t .. ior - 152$50; Santa Luzi:a -
299$00: S.i.nt'Ana-553$80: Santo António 
do ful)('hal 300$00;S. Ant6nio da Serra­
J.0$6$00; S. ~hrtinho - 166$W: São 
Roque - 190$00: São Jo11::e - 180$00; 
Slo Roque do Fai.il - 100$00; São \'icente 

401$10: S.ôxal - 62$90; S.ma d' . .\gua 
- H6$00; Tib .. - 79$00. 

CAPEL,\S Ptt\·ent6rio de Santa ls:rbel 
- 127$00: Xauré - 50$90; Asilo d05 Yc­
lhinho. - 31$00: Hospital - 393$80; Scmi. 
nirio - 273$90: Colbtio de S..nta Tettsi· 
nh.l · - 300$00: •lospicio - 200$00: L:tctá­
rio - 50$00: Santa Cl~ra - 110$00; P:i-
1ronato de ~oua ScnhOr3. d.as Dottt - $6$; 
Cald('it3. - 53$30; Escola da Camaeha -
177$.50: Colfgio da Apraent.ição de :\f.t· 
riJ - 120$00. 

ANCRA 00 HEROIS~IO 
Santo Espírito ('5.lnta. ~fari.i) 

COIMBRA 
Soure - 100$50. 

PATRIARCADO 

160$00, 

C;\rvocir.'\ 
414$90. 

237$50: Tclh•I e Alg ueirão 

TOTAL DA SUBSCRIÇÃQ ATÉ 31 DE DEZEMBRO DE 1955 - 10 , 536 . 700$00 


